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Introdução: 
 
Este trabalho – recorte da pesquisa iniciada no mestrado e continuada no doutorado – 
analisou o trajeto antropológico de Joaquim de Lima Vieira diante dos contextos da 
cultura amazônica e as atualidades e desdobramentos referentes ao gênero musical 
Guitarrada. Considerado o criador do gênero musical Guitarrada (XXXXXX, 2019), 
Mestre Vieira e Seu Conjunto – Os Dinâmicos – inauguram moldes particulares para as 
práticas musicais populares no Pará. A Lambada, gênero musical que surge anos de 
1970 e que se consolida como Guitarrada a partir dos anos de 2000 (XXXXXX, 2019) – 
quando ganha grande projeção nacional e internacional –, reconfigura perspectivas 
para a música (BLACKING, 2000 e 2007) e mercado musical, cultura (EIDORF, 1958), 
(LOUREIRO, 2015), meio social (MAUSS, 2003) e simbólico (LOUREIRO, 2007) na 
região, resultando em mudanças musicais (NETTL, 2006) e em novos direcionamentos 
para os indivíduos e suas práticas musicais (XXXX, 2007). Uma dessas mudanças se 
dá pelo lançamento da série de animação “Os Dinâmicos”, exibida pela TV Brasil e TV 
Cultura do Pará no ano de 2018. Como são constituídas memórias (HALBWACKS, 
2006) e identidades (CANDAU, 2017), referentes a Joaquim de Lima Vieira como 
Mestre da Cultura e que análises e interpretações podem ser realizadas diante das 
transfigurações de Joaquim de Lima Vieira em mestre e super-herói da cultura (NETTL, 
2005) da série de animação “Os Dinâmicos”, são as questões que norteiam este 
trabalho. 

Metodologia 

Além da abordagem etnográfica, foi realizada a pesquisa bibliográfica e revisão da 
literatura existente sobre o assunto, entrevistas semiestruturadas com Mestre Vieira, 
Dejacir Magno, cantor do conjunto “Os Dinâmicos” e reflexões importantes diante do 
contexto das práticas musicais das guitarradas no estado do Pará, do trajeto 
antropológico (DURAND, 2004) e representatividade de Vieira e Os Dinâmicos. As 
análises foram realizadas à luz da etnomusicologia, destacando a importância de 



	
	
autores como Seeger (2008), Nettl (2005), Xxxxx (2007) e Béhague (1999) e de 
estudos sobre cultura nos quais Geertz (2017), Canclini (2015), e Hall (1999) ganham 
notoriedade. 

Resultados e discussão 

A história já conhecida envolvendo a Lambada e seus principais fomentadores, 
considerando a literatura existente sobre o assunto, nos permite cruzar informações 
com os dados obtidos em entrevistas, possibilitando maior precisão cronológica dos 
fatos sociais (MAUSS, 2003) que constroem a figura simbólica, memórias e 
historicidade de Mestre Vieira e Os Dinâmicos. Nossas inúmeras visitas a cidade de 
Barcarena – cidade natal de Vieira e seu conjunto –, nos proporcionaram maior 
compreensão de sua representatividade diante de sua comunidade. Diante disto, não 
temos dúvida que estamos diante de personagens protagonistas que compõem o rico 
cenário cultural, musical, artístico na região amazônica.  

Conclusões 

Diante dos dados e análises interpretativas, concluímos que Joaquim de Lima Vieira 
ascende de sua localidade ribeirinha – Barcarena – e junto com seu conjunto – Os 
Dinâmicos – se configuram como artistas emblemáticos de grande representatividade 
no cenário local. Em especial para as práticas musicais envolvendo a guitarra na região 
amazônica, transfigurando-se em mestres, heróis e super-herói da cultura amazônica. 
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